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INTRODUÇÃO
Cada vez mais o país adota sistemas de manejo que integram 

lavoura, pecuária e florestas, pois, representam uma opção de 
manejo sustentável do solo que pode gerar produtos para comer-
cialização no mercado e de subsistência familiar. Estes sistemas, 
proporcionam diversidade vegetal e proteção ao solo, pois, seus 
resíduos servem de alimento aos animais edáficos. Portanto, em 
sistemas agroflorestais (SAF) a população e a diversidade da fauna 
do solo tende a aumentar em comparação com sistemas de cultivo 
mais intensivos e menos diversificados como os agrícolas (BROWN 
et al., 2009).

As pertubações causadas por ações antrópicas podem ser 
monitoradas por meio dos padrões de mudança na biodiversidade 
e, algumas espécies de insetos, ou mesmo grupo de espécies, atu-
am como bioindicadores da degradação ambiental (SANTOS et al., 
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2006), um parâmetro para a avaliação do impacto é a  presença ou 
a ausência de determinadas populações (RÉ, 2007). 

As formigas são consideradas como bioindicadoras, pois, apre-
sentam grande diversidade de espécies e são ecologicamente im-
portantes na decomposição da serapilheira em florestas tropicais 
(AGOSTI et al., 2000).  

Armadilhas abastecidas com iscas alimentares são utilizadas 
na captura de insetos há décadas. Tais iscas, são compostas à base 
de frutas e de hidrolisado de proteína de milho e, proporcionam 
redução dos custos e do impacto ambiental comparadas a iscas 
artificiais (MEDEIROS, 2009). 

O abastecimento de armadilhas  com atrativos alimentares à 
base de frutas tais como suco de pêssego, abacaxi, laranja, acerola, 
maracujá, goiaba, uva, manga e de mamão são constantemente 
utilizados (VELOSO et al., 1994; SALLES, 1999; CORNELIUS et al., 
2000; LEMOS et al., 2002; CASTREJON-GÓMEZ et al., 2004; BHA-
RATHI et al., 2004; MONTES e RAGA, 2006).

Atrativos alimentares são importantes, pois, estão relaciona-
dos com a reprodução dos insetos, visto que as fêmeas necessitam 
de compostos protéicos para atingirem a maturidade sexual (NAKA-
NO et al., 1981; PEREIRA, 2001; GARCIA-RAMIREZ et al., 2004).

Estudos em florestas nativas no Brasil ainda são poucos, os 
trabalhos existentes são em povoamentos exóticos, onde os insetos 
são considerados como praga (PELENTIR, 2007). De igual maneira, 
são poucos os trabalhos desenvolvidos sobre as comunidades de 
animais edáficos em SAF brasileiros, principalmente os que com-
param as populações encontradas em SAF com sistemas naturais, 
como florestas em processo de regeneração (BROWN et al., 2009).

Desta forma, este trabalho tem por objetivo avaliar a atrativi-
dade de iscas alimentares sobre algumas ordens de insetos entre 
uma área de floresta nativa e de SAF, correlacionando com as 
características de cada ambiente. 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL
As áreas de estudo situam-se na região Centro-Sul do estado 

de Rondônia, no município de Rolim de Moura (Figura 1). O frag-
mento de floresta nativa está localizado na Linha 180 Sul km 8, 
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nas coordenadas 11°47’29,97” S e 61°48’54,02” W com altitude 
de 253 m, e a área do SAF situa-se na Linha 172 Norte km 
15, nas coordenadas 11°36’11,37’’ S e 61°53’8,95’’ W com 
altitude de 210 m. No momento do desenvolvimento desta 
pesquisa, o Sistema Agroflorestal tinha 25 anos de implantação, 
onde o cupuaçu foi introduzido em um fragmento de floresta sem 
espaçamento padronizado e, os tratos culturais são bastante es-
cassos favorecendo a regeneração natural.

O clima apresenta homogeneidade espacial e sazonal da tem-
peratura média do ar, e uma variabilidade temporal em relação à 
precipitação pluviométrica (SIPAM, 2006). Segundo a classificação 
de Köppen, o clima é do tipo Am-Tropical com temperatura que 
varia de 24 a 26 ºC, precipitação anual de 2.200 a 2.500 mm e 
umidade relativa do ar oscilando em torno de 85% no período 
chuvoso, entre outubro e maio (MARIALVA, 1999; ALVARES et al., 
2013). A tipologia estudada predominante compreende a Floresta 
Ombrófila Aberta Submontana (IBGE, 2012).

 

Figura 1. Localização das áreas de estudo, Rolim de Moura - RO, 2014. (A) Sistema 
Agroflorestal; (B) Fragmento de Floresta Nativa
Fonte: IBGE, 2012.
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Em cada área de estudo foi demarcada uma parcela de 50x30 
m onde foram delimitadas e sorteadas cinco subparcelas de 10x10 
m (Figura 2). O SAF escolhido apresenta composição florística bem 
próxima à floresta nativa regional, indicando equilíbrio entre sus-
tentabilidade e rentabilidade.

 

Figura 2. Representação das parcelas e subparcelas das áreas de estudo localiza-
das no município de Rolim de Moura/RO, 2014. (A) Fragmento de floresta nativa, 
denominado Sítio Bárbara Vitória. (B) SAF, denominado Sítio Dois Irmãos.

Com o intuito de atrair os insetos, em cada subparcela foram 
instaladas iscas de sardinha com paçoca e mamão com manga, so-
bre recipiente de plástico, a escolha das iscas foram adaptações dos 
trabalhos de Medeiros (2009), Simões (2009), Oliveira et al. (2013) 
e, Silva et al. (2014).  A coleta foi realizada no período matutino, 
contabilizando 30 minutos a partir da observação do contato do pri-
meiro inseto com a isca. Foi utilizado pinças e redes entomológicas 
(para insetos voadores) na captura. Os insetos capturados foram 
acondicionados em recipientes devidamente identificados com 
o número da subparcela e, armazenados em álcool 70% (no caso 
de insetos pequenos < 1 mm, como mosquitos) ou congelados 
(no caso de insetos maiores).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A classificação dos insetos capturados nos dois ambientes 

com as duas iscas (Tabela 1) mostra diferença de incidência quanto 
aos ambientes e iscas. Na floresta nativa houve maior diversidade 
de insetos na isca com frutas. Já no SAF, apareceram as mesmas 
famílias nas duas iscas.  

Dentre os grupos encontrados nesse tipo de estudo, destacam-
-se a presença das ordens Coleoptera, Hymenoptera e Orthoptera. 
A ordem Coleoptera é a mais numerosa entre os insetos e apresenta 
uma grande diversidade tanto ecológica quanto morfológica (RU-
PPERT et al., 2005), sendo muitos de seus integrantes tipicamente 
associados a material em decomposição. A ordem Hymenoptera 
é bastante conhecida pelo seu papel na polinização, no entanto 
carcaças são consideradas importantes fontes alimentares para 
vespas sociais e abelhas da região neotropical (SILVEIRA et al., 
2005). Algo similar pode ser observado para ordem Orthoptera, 
que é amplamente conhecida por seu hábito fitófago, mas algu-
mas famílias podem se alimentar de outros insetos (TRIPLEHORN; 
JOHNSON; 2005).

ISCAS Floresta Nativa

Ordem Família

MAMÃO + MANGA

Coleoptera Chrysomelidae 

Diptera Oestridae

Hymenoptera Formicidae

Orthoptera Acrididae

SARDINHA + PAÇOCA

Coleoptera Chrysomelidae 

Diptera Oestridae

Hymenoptera Formicidae

SAF’s

Diptera Oestridae

MAMÃO + MANGA Hymenoptera Vespidae

Hymenoptera Formicidae

Orthoptera Acrididae

Continua...

https://sites.google.com/site/coleopteraterrestria/juliana
https://sites.google.com/site/coleopteraterrestria/juliana
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Diptera Oestridae

SARDINHA + PAÇOCA Hymenoptera Vespidae

Hymenoptera Formicidae

Orthoptera Acrididae

Tabela 1. Classificação dos insetos capturados através de iscas alimentares em 
Floresta Nativa e Sistema Agroflorestal, Rolim de Moura - RO, 2014

Há, aproximadamente, 950 mil espécies de insetos formal-
mente descritas em todo o mundo (LEWINSOHN; PRADO, 2005). Os 
membros da classe Insecta são arranjados em 29 ordens (GRIMALDI; 
ENGEL, 2005). Quatro dessas ordens, Coleoptera, Diptera, Hyme-
noptera e Lepidoptera somam 81% de todas as espécies de insetos 
descritas até o momento. A grande diversidade de espécies, junto 
com a ampla gama de hábitos alimentares e, ainda, a vasta distri-
buição, os torna de grande importância ecológica e econômica. 

As espécies das ordens Coleoptera, Diptera, Hymenoptera e 
Orthoptera são considerados constituintes da macrofauna e a sua 
abundância pode alcançar vários milhões de indivíduos por hectare 
e sua biomassa várias toneladas por hectare (BROWN et al., 2001). 
Sua diversidade também pode superar 1.000 espécies por local 
em ecossistemas altamente diversos como as florestas tropicais, 
ainda que existam pouquíssimos dados sobre a diversidade total 
da macrofauna edáfica em locais específicos na região tropical 
(BARROS et al., 2006). 

Simões et al. (2009) avaliaram iscas de suco de maracujá com 
caldo de sardinha e verificaram que o uso de armadilhas iscadas 
é uma importante ferramenta na avaliação da abundância e dis-
tribuição de ordens de insetos em ambientes naturais. Entretanto 
as mesmas são seletivas em relação à composição e quantificação 
dos táxons. A análise de variância (Tabela 2)  demonstra que não 
houve diferença na incidência dos insetos nos ambientes de floresta 
nativa e sistema agroflorestal e suas interações. 

FV SQ QM F

Iscas 55,12 55,12 110,30 **

Ambientes 0,12 0,12 0,25 ns

Ordens 331,4 110,45 220,90 **

Continua...
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Iscas x Ambientes 36,12 36,12 72,25 **

Iscas x Ordens 169,37 56,45 112,90 **

Ambientes x Ordens 42,37 14,12 28,25 **

Iscas x Ambientes x Ordens 124,37 41,45 82,90 **

CV 18,55%

Tabela 2. Análise de variância para a variável número de insetos coletados através 
do métodos  de iscas alimentares nos ambientes de Floresta Nativa e Sistema 
Agroflorestal, Rolim de Moura - RO, 2014
** = significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01)
ns = não significativo (p >= 0,05)                                   

A média dos tratamentos (Tabela 3) mostra que das iscas 
utilizadas, a que apresentou maior atratividade para os insetos foi 
mamão com manga. Em trabalho realizado por Medeiros (2009) 
quando estudou a atratividade de iscas alimentares na captura 
de insetos em armadilhas Mcphail, a manga apresentou o cro-
matograma mais rico, entre todos os materiais analisados, tanto 
em número de compostos (22) quanto em intensidade de cada 
composto (elevadas contagens de área). 

Iscas

Mamão +Manga 5,12 a

Sardinha+Paçoca 2,5 b

Ambientes

Floresta Nativa 3,87 a

SAF 3,75 a

Ordens de insetos

Coleoptera 1,0 c

Diptera 3,0 b

Hymenoptera 9,25 a

Orthoptera 2 bc

Tabela 3. Número de insetos capturados nas iscas utilizadas, nos ambientes 
de Floresta Nativa e Sistema Agroflorestal e suas respectivas ordens, Rolim de 
Moura – RO. 2014

Medeiros (2009) analisou o perfil químico da manga e mamão 
e pode concluir que o perfil de voláteis da manga mostrou grande 
predominância em hidrocarbonetos terpênicos e aromáticos, sendo 
o 3 - careno o composto majoritário (quase 20 milhões de unidades 
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de área). O atrativo à base de mamão tambem apresentou um perfil 
de voláteis composto por hidrocarbonetos terpênicos, porém, de 
compostos diferentes da manga: linalool e alguns de seus óxidos. 
O linalool corresponde a um feromônio e está envolvido com a 
atratividade sobre mariposas polinizadoras. Na floresta nativa a 
incidência da família Formicidae na isca de mamão com manga 
foi bem representativa em relação ao SAF, isso pode ter ocorrido 
devido a área ter um alto índice de preservação, propiciando um 
bom desenvolvimento da espécie no local. 

O SAF não diferenciou da floresta nativa e das ordens de 
insetos capturados, a Hymenoptera foi a ordem mais recorren-
te, identificados pela família Formicidae. As formigas são como 
indicadores biológicos à perturbação, pois, a pressão antrópica 
provoca alterações na estrutura da comunidade (DELABIE et al., 
2006), retratando indicação de alteração de habitats, destruição, 
contaminação, reabilitação, sucessão da vegetação, mudanças cli-
máticas e consequentemente degradação dos solos e ecossistemas 
(McGEOCH, 1998).

Simões et al. (2009) testaram diferentes iscas na captura de 
insetos e, verificaram que a ordem de maior ocorrência foi a Hyme-
noptera (68,79 %) seguida das ordens Diptera (21,2 %), Lepidoptera 
(1,11 %), Blattodea (6,04 %), Orthoptera (1,38 %), Coleoptera (0,54 
%), Heteroptera (0,87 %), Neuroptera (0,15 %), Homoptera (0,09 %). 
Os autores explicam a maior abundância de Hymenoptera ao fato 
de ter sido capturado um grande número de indivíduos da família 
Formicidae (89,0 % dos Hymenoptera). A maioria dos insetos da 
ordem Hymenoptera foram atraídos por suco de maracujá indican-
do uma preferência por esse tipo de isca, isso se deve ao fato de 
necessitarem de alimentos mais energéticos (açúcar). 

Costa et al. (2016), realizaram trabalho semelhante a este com 
iscas alimentares e os insetos com maior incidência nas armadilhas 
foram as formigas dos gêneros Atta e Solenopsis e as abelhas irapuás 
(Trigona spinipes) e os  atrativos alimentares influênciaram a popula-
ção desses insetos. Villar et al. (2010) realizaram trabalho de captura 
de insetos em pomar de citros utilizando armadilhas de garrafas e, os 
atrativos de maior eficácia foram à base de goiaba, manga e laranja.

Para a interação entre iscas e ambientes (Tabela 4) percebe-se 
que a isca a base de frutas foi a que atraiu maior quantidade de 
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insetos na floresta nativa. No SAF não houve diferença significativa 
entre as iscas. Na Floresta nativa há maior ocorrência de Hymenop-
tera, família Formicidae, que são atraídas pelo açúcar, componente 
presente nas frutas, além destas serem constituídas por hidrocar-
bonetos terpênicos, aromáticos e feromônios (MEDEIROS, 2009).

  Ambientes

Iscas Floresta Nativa SAF

Mamão +Manga 6,25 aA 4,00 aB

Sardinha+Paçoca 1,5 bB 3,5 aA

DMS colunas e linhas 0,75

Tabela 4. Interação entre iscas x ambientes para a variável número de insetos 
capturados em Floresta Nativa e Sistema Agroflorestal, Rolim de Moura -RO. 2014

Para a interação entre iscas x ordem de insetos (Tabela 5) 
percebe-se que para as ordens Coleoptera, Diptera e Orthoptera, 
não houve diferença de atratividade entre as iscas utilizadas. A 
isca a base de frutas foi mais atrativa para insetos da ordem Hy-
menoptera. Silva et al. (2014) quando avaliaram a entomofauna 
capturada em armadilha para dípteros na Reserva Biológica do 
Tinguá, afirmaram que a utilização de sardinha como isca pode 
atrair uma grande variedade de insetos e a presença de indivíduos 
da ordem Orthoptera na armadilha a base de sardinha não era 
esperada, já que esses insetos são amplamente conhecidos como 
sendo de hábito fitófago.

O registro de ortópteros associados à matéria animal em de-
composição realizado por Cruz e Vasconcelos (2006) refere-se a 
uma família diferente das encontradas no presente estudo, corro-
borando com os resultados deste trabalho. 

  Ordens de Insetos

Iscas Coleoptera Diptera Hymenoptera Orthoptera

Mamão +Manga 1,0 aC 3,5 aB 14,5 aA 1,5 aC

Sardinha+Paçoca 1,0 aC 2,5 aB 4,0 bA 2,5 aB

DMS colunas 1,06

DMS linhas 1,43

Tabela 5. Interação entre iscas x ordens de insetos para a variável número de inse-
tos capturados Floresta Nativa e Sistema Agroflorestal, Rolim de Moura-RO. 2014
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Para a interação entre ambientes x ordens de insetos em 
relação à número de insetos capturados (Tabela 6), percebe-se 
que na floresta nativa e no SAF a ordem de maior ocorrência foi a 
Hymenoptera. Formigas são frequentemente utilizadas em estudos 
sobre diversidade e comunidades, por terem a vantagem de ser or-
ganismos dominantes nos ecossistemas, devido a sua importância 
tanto em riqueza de espécies quanto em número de indivíduos, 
além da relativa facilidade de coleta e da baixa mobilidade das 
populações (FOWLER et al., 1991).

  Ordens de Insetos

Ambientes Coleoptera Diptera Hymenoptera Orthoptera

Floresta Nativa 1,5 aB 2,0 bB 11,0 aA 1,0 bB

SAF 0,5 aC 4,0 aB 7,5 bA 3,0 aB

DMS colunas 1,06

DMS linhas 1,43

Tabela 6. Interação entre ambientes x ordens de insetos para a variável número 
de insetos capturados em Floresta Nativa e Sistema Agroflorestal, Rolim de 
Moura-RO. 2014

A riqueza de espécies de insetos em alguns grupos taxo-
nômicos pode aumentar se ocorrerem níveis intermediários de 
perturbações em florestas tropicais, como, por exemplo, aquelas 
perturbações parecidas com as naturais. No entanto, Thomazini e 
Thomazini (2000) alertaram que perturbações de maior grandeza, 
como desmatamentos e formação de fragmentos em florestas 
primárias, podem causar perda na riqueza e/ou diversidade de 
espécies de diversos grupos de insetos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em geral, a utilização da  isca a base de frutas foi a mais eficien-

te para a captura e monitoramento de insetos em ambos ambien-
tes, sendo a ordem Hymenoptera a de maior representatividade. 
Os ambientes de Floresta nativa e SAF não se diferenciaram quanto 
a presença da macrofauna capturada.  
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